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AS ESTRADAS

Estamos em pleno verão, na

 

- -melhor epochagara se proceder á

reparação *das stradas do nosso

districto, para algumas das quaes

o governo acaba de votar na distri-

buição de fundos,verbas especiaes

infelizmente bastante reduzidas. E

ao passo que todos os jornaes pro-

gressistas exaltam mais uma vez

o nome do sr. Conde d'Agueda, co-

mo se a elle unicamente se devesse

tão inadiaveis subsídios, escluecem

que o governador civil, seja elle

quem fôr, tem obrigação restricta

de zelar os interesses do districto

que dirige.

Parece que o actual titular da

pasta das obras publicas está ani-

mado da melhor das vontades em

proceder à reparação geral de to-

das as estradas do paiz, pondo de

parte a construcção de novas arte-

rias de communicação.

Só nos cumpre applaudir tal

medida, urgente e necessaria, mor-

mente no nosso districto que, situa-

do no centro do paiz e excessiva-

mente populoso, tem em constan-

te serviço as suas vias de commu- *

nicação, que desde 1896 com as ce-

lebradas reducções do sr. João l

Franco, que ao tempo geria a pas-

ta das obras publicas, foram vota-

das a um imperdoavel esqueci-

mento.

Temos estradas em tão lastimo-

so estado de conservação que mui-

tos alquiladores se recusam já a

fazsr serviço por elias; para este

estado de coisas chamou o sr. Ale-

xandre Telles, deputado progres-

sista, a attenção do sr. ministro

das obras publicas pelo que só me- ¡

rece os nossos elogios. Mas ao pas- l

so que o dinheiro é pouco, muito_

pouco para tapar remendos nas

estradas de maior transito, a ea-

mara municipal d'Agueda acaba

de pedir ao governo a abertura de '

uma nova estrada que, partindo do

logar da Borralha, vá encontrar a

estrada real de Lisboa ao Porto.

Certamente que tal pretensão

deve ser auxiliada pelo sr. gover-

 

nador civil que n'este ponto só:

merece as nossas censuras, visto'

que indo d'encontro a vontade¡

do ministro das obras publicas,

bem poderia concorrer para quer

a dotação exigua e mesquinha para

as reparações de tantos kilometres

de estrada, fosse mais larga e por-

tanto mais proveitosa. - 4

preciso não esquecer que

ainda na parcimonia da distribui-

ção das verbas de reparação do

corrente anno economico, o sr.

Conde d'Agueda só teve em vista

satisfazer os pedidos dos seus

amigos de regedoria-os primeiros

a serem sempre obsequiados como

mandam os velhos processos poli-

ticos hoje severamente 'condcmna-

dos, para deixar no esquecimento,

outras estradas de maior transito

completamente damnificadas, mas

ás quaes não havia ligados inte- v

resses directos d'amigos politicos.

Contra taes processos nos re-j

voltamos por entendermos, mal ou

Saem, que_ acima dos interesses par-

tidarios. estão os interesses geraes

e os laços de solidariedade que!

são a causa de fomento e do pro-

gresso e que devem reunir na

mesma communhão d'ideaes e

no mesmo objectivo patriotico, não

só os habitantes do districto d'Avei-

ro mas todos os cidadãos portu-

guezes.

_-.-_-

Jacintho Caldas

Este dislincto funccionario su-

perior da luzmula. que em Aveiro

exerceu pur largos auuos o 'cargo d'c

delegado do thesouro_ acaba de rc-

(piorar a .sua aposentação o que todos

uuulo sentirão.. pelas gernes e Í'unv

das sympnthius de que gosava ua ci-'

dade e rui todo o districto.
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.A VARIOLA
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Foi o Districto de Aveiro o prí-

meiro jornal que deu o alarme da

epidemia da variola que uma ca-

ravana de ciganos importou.

Insistimos por vezes no assum-

pto de capital importancia e só nós

fizemos essa campanha na qual

previmos os factos que são já hoje

do dominio publico. Algumas pro-

videncias que então apontámos fo-

ram adoptadas e com a sua exe-

eução coincidiu o decrescimento

da epidemia. Mas n'este laisser al-

lertão caracteristicamente aveiren-

se as providencias foram postas de

lado e a epidemia resurgiu mais

poderosa e são já aos centos as vi-

ctimas da negligencia official e par- '

ticular.

Os lavadoiros publicos exigem

uma fiscalisação permanente por- '

que elles são a nosso vêr o prin- ¡

cipal fóco de propagação; mas ou- l

tras providencias é necessario ado-

ptar quanto antes. Aveiro é uma

capital de districto que tem obri-

gação de cumprir certos preceitos

de h giene; despejar toda a sorte

de etrictos nos terrenos frontei-

ros ao mercado- Manuel Firmino;

admirar e respirar nas horas dei

maré baixa as emanações pesti-

lentas da dóca do Côjo; fazer da

capella de S. João sentina publica;

deixar passeiar pelas ruas da ci-
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102000. Vão para as galerias com

instrucçõos para applaudir. assohiar

ou apupar os (“versus candidatos.

De Now-York vão ns oradores dos

diversos grupos, levando 500 Iihras

em dinheiro metido, 8:300 barris de.

Vinho, 35 toneladasde _gl-ln, 30:240

garrafas de cerveja e 175:000 cha~

rutos. tudo destirihdo a aquecer a

enthusiasmo e a refrescar as goel-

las. Na reunião da convenção de

Chicago um enthusiasla de M. Tall

tanto gritou tanto applaudiu. que.

cahin do cansado, morrendo horas

depois.»

E ainda ha dias os jornaes a

noticiarem que alguns milhares de

creanças n'esta republica de milio-

narios não vão à aula por não te-

rem que comer, morrendo de fome

l pelas ruas. . .

Na republica do Haiti, da Ame-

rica Central, arderam 3 mil casas,

attribuindo-se tão pavoros'o incen-

dio à acção dos revolucionarios, e

á horrorosa carnificina contra el-

les exercida ha mezes pelos pode-

res da republica.

Na nossa monarchia,agonisan-

tc,no dizer dos nossos republicanos

após o rcgieidio do pac, o novo

rei perdôa; aos que foram prezos

na rua a conspirarcm contra as

instituições, disfarcadOs para fugi-

rem a prisão, ahre-se-lhes o parla-

 

dacle a toda a hora do dia reba-

nhos de carneiros ; não regar as i

ruas da cidade n'estes dias de nor- .

tada rija; fazer despejos de todas i

as immundicies para a ria, mesmo

nas barbas da policia ou dos guar-

das da hydraulica, e muitos outros ¡

uzos que são verdadeiros abuzos, -

são costumes só proprios d'aldeias

sertanejas c com os quaes é pre- I

ciso terminar de vez. Cumpram as i q

auctoridades com os preceitos da!

lei que n'esta causa de progressso l

c de saneamento hão-de ter o ap- i

poio de toda a gente sensata. l

mento; e n'este um deputado mo-

narchico e distincto professor da

Universidade, dr. Caieiro da Mat-

ta vae apresentar um importante

projecto de lei que trata de traba-

lhos de menores, mulheres e adul-

tos nas fabricas; eontractos de tra-

balhos e aprendizagem; seguro

obrigatorio 'para os opcrarios de

ualquer especie; accidentes no

t'abalho, fôrma de garantir os sn-

larios; greves; associações profis-

sionaes e fôrma do seu funcciona-

mento; aposentaçõcs de operarios

E mãos á obra quanto antes_ :e finalmente creação de tribunaes.

"F-.-
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Diga a Ctttllíll'ü a razão porque

luz com os rcdditos umuicipaes uma

serventia particular para :a quinta do

1 sl'. dr. Valle Guimarães, que pelo lil-

cto da dito serventia apanha tão grau-

“ de qunero de metros (piadrados de

. terreno. que mais parece. . . adqui-

.l'll' uma outra quinta.

I 0 municipio precisa de sabor.

l como se gasta o seu dinheiro e como

se contracta a venda dos terrenos que

'lhe pertencem.

l Ueixemo-nos dos enntractos do

I sr. Gustavo. Todos sahemjá que isso

e' doença . . .

a A estrada que !agora se trans-

'forma em serventia particular tinha

í :i sua vgutagem. pois que ligando, á

margem da ria. uma povuaçào impor-

tante. com a cidade. para ali desvia-

_ va os estrumes e uioliços que agora

t se carregam sobre uu¡ bairro popu-

losn e ámauhã trnuaitarãu pela fren-

l tc d'un¡ hospital! l . . .

Revolta. Diga-se a verdade. . .

I

lAs republicas . ..

e a nossa monarchia
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Quando tanto se falla em mo-

narchias e republicas e agora com

a publicação dos adiantamentos ta-

manho esca rceo se pretende fazer,

não é mau registar o que de longe

= nos chega-da republica dos Esta-

_ dos-Unidos, por exemplo:
v

«Deve realisnr-se esta semana em

,x Denwr (Colorado) a reunião da Con-

veução para eleger o candidato do

i' partido dernocralico :i presidencia

da republica. Os «claqueurs» são

a t-)

A republica é já um regimen

experimentado e de resultados me-

nos salutares do que o regimen

monarchieo. Vive na França e na

Suissa. . . mas como caso espora-

dico.

Republica, republica. . .

--------_-

A Ílnpnl'tavñt) de milho

Cedendo ás instancias dos po-

vos quc vêm luctando com a enor-

me carestia de milho, o governo

acaba de lavrar o auto de adjudi-

cação a 6 firmas commerciaes da

capital, da importação de 6.300:000

kilos de milho de Galatz, que se-

rão importados pela Alfandega do

Porto e estos sobre vagão na es-

tação do caminho de ferro Porto-A

ou nas estações do districto, onde

haja falta de milho, quando o rc-

quisítem os respectivos governado-

res cwis. .

Em todo este'districto é já

grande a carestia dc milho e em

Oliveira d'Azcmeis houve aconte-

cimentos de gravidade, como aqui

referimos.

O sr. governador civil terá por

isso de requisitar .milho; e tudo

quanto de anormal d'ora avante

sc passar no districto d'Aveiro,

por virtude da falta ou carestia

d'esse cereal, seralda sua inteira

responsabilidade. '

...-me-

Qijln'ctns e @autos
..__=(.)=._._

Havemos de concordar que os

fragquistas indígenas que tanto

mal disseram das avenidas do Ter-

reiro e obras da iniciativa do sr.

Gustavo Ferreira Pinto Basto, vié-

ram enaltecer qo valôr d'aquelle

melhoramento'íocàl com o baptis-

mo que, em sessão municipal 'da

semana finda, deliberaram fazer.

A não ser que fôsse por troca que

tomassem a resolução de'dar às

..li 

I'llltlclIJJ cólica -Uorruu

dietas avenidas o nome de - Con-

selheiro Albano de Mello e Conde

' d'Agucda.

Sempre gostavamos de saber

lqual das hypotheses é a verda-

deira.

E cá ficámos a espera da res-

posta .

4*

Dá-se como certa a sahida do

sr. Espregueira da pasta da fazen-

' da, da qual já ha 15 dias havia pc-

¡dido a demissão.

Com as propostas de fazenda

procurou-se occasião para uma re-

tirada . . . airosa.

l'

Parece que ser-à eleito presi-

dente da republica dos Estados-Uni-

dos do Norte o sr. Taft collabora-

; dor do actual presidente Roosevelt.

i Pesa 125 kilos no que tem certo

¡desgosto, tanto mais que. pelo seu

I avantajado physico, parece não po-

; der sentar-se na tradiccional ca-

l_ deira presidencial da Casa-Branca.

' a¡

l O «Liberal» noticiou ha dias

I que o sr. conselheiro Moraes Sar-

¡ meato fora tocado pelo dictador,

em carta amiga por este escripta,

para tomar a chefia do partido

franquista, ao qual se juntariam

outros elementos «liberaes», como

Idissidentes, republicanos, etc, etc.

Pura «biague» que o sr. conse-

lheiro Sarmento logo se ap ressou a

¡desmentir e o «Diario Illustrado»

l assim esclareceu:

   

.Muito honrosa seria. deserto, para o nosso

partido, a chi-lia do sr. gunnrul .ll-:rave Suriueu

to; uma este illustrc homrm public › já dcsñc hn

umilo ac (-ollwcnu poliviruuwnln. aunt'onuc diz o

.Diario do Notícias», u'niuu situação isolada. e

desde logo se viu u imposaihilidudc dc vir ioga

rn o sr. Uonavllmiro Mornas Salmon“) assumir,

com n direcção da ::ouso partido, a rreponaabi

lidudu uIOI'nl, que nós não nlirllalnos nem qucrnv

mos alii-mn», (lr. netos politicos que s. c¡.' mio

praticou nem defendeu."

O sr. conselheiro Moraes Sar-

mento é um liberal convicto. Acom-

panhou João Franco quando jura-

va respeitar a liberdade e repetiu

o dictador quando elle ameaçava

subverter tudo no seu ncfando des-

potismo. '

Diz bem o «Illustrado».

podia ser.

Não

*-

A dotação para o edificio do

Terreiro em 1904, quando no mi-

nisterio das Obras Publicas estava

o nosso prezado correlígionario,

l sr. conde de Paçô Vieira foi de

I 10:01)0$000 réis.

O franquismo redobrou na sua

¡ furia contra o governo, na lingua-

«gem torpe que tanto o caracteri-

sava.

Agora com a dotação insigni-

ficante de 4 contos, todo se torce,

se curva, se rende e de joelhos. . .

pede perdão.

i

Partiram a cabeça e não se cu-

ram os srs.: franquistas do me-

xilhão. Aquella homenagem das

suas famigeradas crvenetas e a gus-

taphobia que agora lhes entrou na

alma e no corpo, dão com elles na

valla da desgraça e do infortunio.

E assim perderam de todo a já

imperceptivel força moral que ain-

da lhes restava.

Dura penitencia.

_4-_-

JunàelheiI-o

Silvino da Cnmal'n

Esta nesta cidade o nosso :uni-

go sr. Conselheiro Silvino da Cama-

ra. digno inspector geraldo tthouro,

-.Mo-t_-

Cnl'pu do [Mans

EÍchtuar-sr-ho no proximo do-

mingo. no cgreju matriz da Gloria,

a solemuidudp do .Corpo de Deus_

que constará da ccremouia da eum-

munhl'to geral. deiuissa Solcmuc, dc

.sermão. de manhã e á tarde.. proferi-

dos-pclos srs. padre Matheus Abran-

tes d'Agueda c parocho da lreguczia.

t3 de procissão que percorrerá as prin-

cipues ruas da l'rcguezla du Gloria.

us_ -.

cica, 30 réis por linha. Agradecirm-utou ou récln-

mea na 1.' pagina 60 réis a linha. I'llhllcn--n

i'm nazllndnu v Quinlan-found.

ANHXXVH
poudonciua c aulunu-

A Sciencia Social,

de- Pau-is,

EU SEU BllUFll-Pllllllllillil
_=.›(›~)c=-

A proposito da vinda a Aveiro

do douto pilhllutulü l'rancez. Mr.

Duro-u, love este periodico ceca-

sião do n-turir-se :i Secret/«de de

Screncia Sncml, (ln l'dl'ls. e. :í sua

secção, de Lisbon, col) a denomina-

ção Ilt' Grupo Por/:touca rln Stere-

dade Internacional de Scicncm Su-

ciul e para o fmnentu du iniciativa

particular.

Explupieluos as suas litucçdes

e acção .so-_gundo a hein expressiva

circular que. este Grupo difunde.

A Soeirdado central, do l'aris,

dedica-so «ao' estudo verdnilrlra-

mento seieutiiico, atento e nictodico

da questão socml no seu crmjunclo

para encontrar uma orientação quo

harmouise os interesses de lmluu.»

¡'aro Isso. ha mais (h.- 50 nun-m.

envia competentes delegados seus

por todo o mundo_ e tem publicado

milhares de Ilttlllhgl'üñarl l't'gltnlêli-h',

e deduzulo da sua ¡netodien compu-

raçíío as reciprocas acções dos IE.-

ctos. Entro os seus aCllVIIS Colabo-

radores brilham os lionin de l.u

Play, Tamo. Demolins, Tumulto,

Runners. Bureau. l'ouisard, l'uiu-r,

Dauprat, o Doricu que ticlilaluu'ultt

estuda em Portugal a illmslão un-

CIal soh o ponto de Vista agriCnla.

«Nos ultimos rumos_ sobre tu-

do, tem os lrnhalllns da Sociedade

apresentado um tal caracter do uti-

lidade, que certamente n-lundeui a

economia politica e os principios do

adnunistração o educação A E role

des Rochas, fundada por Delllulllll!

e patrocinada pela Sociedade turu

lnfluido poderosamentc na reorga-

uisnçi'io da Educação Publica euro-

pra; o metodo da Srienria Social,

aplicado por .l. l'erior e aproveltado

nelas [mgaçõi's da França e pill'

DelcaSsé. esclarecendo a ipiestño

da producçño e Comuinrcio da Fran-

ça eum a inglaterra e Belgica. dou

as bases para as sululas o celebre-s

entcntes curdinles; a orgmllsa ;fio

de - grupos de. expansão Commer-

cial-soh a direcçno de homens

d'esta Sociedade auxllia muito a cx-

portaçño l'ranCr-za; o intuiligente pa-

tronalo angCola e indusn'ial BXt't'cI-

do por Daupoat, Dul'rosnrgte pulos

membros da Sociedade. em geral,

Icui tiiñuulo seriamente no progres-

so regional; os trabalhos do animo.

a social de Rnuzivrs. l'uiusurd.

Bureau. etc.. depois de Lc- Play, nqu

seus livros o nos cursos que profus-

sam na Soon-dade. de Geografia de

l'aris o em diversas sacolas. divul-

gain observações. metodos e dou-

trum. na historia o oa economia po-

litica moderna»

O metodo da Hcíencm Sncml

serei brevemente publicado n'urn

manual, e pódo rt'Stltllll' se uu se.-

guiule: a) determinar as diversas

regiões (lu. um pair., escolhendo-sc

'para analise algumas familias, re-

l ln'üsl'lllüllles golutlnus. Ile call“ Clíll'l-

se_ patronai ou assalariado, um cada

ramo de trabalho regional; h) dos.

crever o »studar o logar soh u ;upo-

l.. geilgrílñt't), geologlco e (lu ¡Iro-

duoções; o) usludar o trabalho . Ill

todos os raiuos reglouaes, suas dc-

'peudenclas do lugar e de orgauina-

l ção das /amilius o da propriedade,

da sua distrthuição, ñns. Instruuwn-

_l,ns, operações e pessoal com suas

I\tradiçt'iet-i e educação; d) .dm-rw¡-

¡se está, e (nuno. garantido o “rua.

¡iiisado o trabalho. e se tmn estah¡-

7 lidade o sr-u pulrmwto, e o papel e



(noção da propriedade, as leia de

(lr-livlitlefwm entre essa distribuição

e o trabalho, e como ella garante

ou prejudica o trabalho, o salario, a

producção; l') determinar aa causas

e direitos da expansão das raças

(emigração e inumação), da visi-

n/mnçu, do desenvolvimento dos

trumpnrles, da influencia dos mer-

cados, do Comum-ruin nacronal e

mundial: g) Verificar se ha estabili-

dade, ¡tt-«agregação e desordem, na

organis..çño da familia. quadros da

população, (In trabalho, proprieda-

de, patronuto ou prodncçfio, extrem-

do de tudo as leis do mntua depen-

dencia. pela observação directa. e

pela comparação Com similares ia-

ctoa mundiava já conhecidos. A”

Scicnria Social tem um quadro (le

classificações e um diccionario de fa-

ctos, e dia a dia accnmula materiaes

preciosos o positivos para relacio-

nar on diferenciar os problemas so-

ciaes e economims de cada uma e

de todas as regiões.

O Grupo-l'oringuez tem por tim

"tum d'cstv; e) examinar a distri-
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o auxilio publico a bem da ana obra

e do progresso nacional.

Deus lhe dê valor e paciencia

para despertar do secular letargo o

paiz, e para introduzir no cerebro

dos portuguezes a gaznlma intele-

ctual que automove o francez ou o

alemão.

A visita de Mi'. Durieu a Avei-

rn é para agradecer não só pela

Importancia do seu saber producti-

vo. Como pelo esforço experimen-

tal do Grupo. Mas essa visita não

dará hent-ñcio nem sequer teorico,

pela falta de tempo para estudar,

priiicrpalmente o aproveitamento

agr'icola da ria, no qual reside a

feição caracteristica da região.

Barão de Cadaro.

v --›----- .- .-

BIASOARAD A...

INFERNAIa

Dizem-n03 d'Agueda que para

o proximo carnaval se prepara ali

uma formidavel cntrududa, para

ser representada nas ruas d'esta

cidade. Parodiar-se-ha a eleição de

t 1900 e todo esse negro estenda! dc i

«procurar as colidir-.ções necessarias baratas endemoninhadas e remo-

Para a BSlHlilllllmle e progresso, rica avinhnda, com revolta do nabo

materiaes e moraes. deduzidas da e quejaudas espertezas-todo esse

verdadeira observação das coisas,

do trabalho, o da gente. portogue-¡

za», aplicando o metodo da Scien- g

cia Socml »

Esto Grupo «não é uma liga

nem uma Sociedade, e está aberto

a todos ou portuguezes, bemvlndos l

quando quiZerem anxrliar este es-f

deve e Iuwcr do franquismo local,

desde os tempos primitivos da Eva

c Adão. . . sem peccado, até aos

nossos dias de luto, de miseria e

de desvergOnha.

Dizem-nos que os srs. drs. Al-

varo e Peixinho riem-se muito da

lembrança, aquelle por ver que oa

que o pretender-am insultar com o

' O atirador que não marcar cinco

impacto na 1 ' serie, não é atluiitti

do a 2.' ficando excluulo.

PARTE ESP ECIAL

A esta só são admitlidos os ati-

radores matriculados na carreira e

inscriptos na (tU. A. C. l' », dispu-

tando o premio ou premios que lhes

forem destinados.

Série unica-_10 tiros, :i vontade.

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

So Suas Magestades se digna-

rem oiii-.racer premios, estes occu-

parño os primeiros lugares Todos

os outros serão. antes de aberto o

fogo, classificados pelo Jury que,

lindo o CorreurSo, procedem :i sua

distribuição, segundo a classiñca-

ção obtida pelos atiradores. Aos of-

lerentes cabe o direito de destina-

rem os premios á parte geral ou es-

pecial.

Qualquer reclamação só poderá

ter logar no proprio dia do Concur-

so e sera apresentada por interino

dio do director da carreira ao jury,

que recolverti eomojulgar conve-

mente.

JURY

Presidente-Um ollicial de in-

fantaria. Delegado da Direcção do

Infante-ria; vogaes: -administrador

do concelho on seu representante;

um vereador; um representante dos

'radores da carreira inscriptos na
ati

«U. A. C. P.»; eum ofliCIaI subal›

terno de infantaria, que servirá de

for o. A Sociedade de Pro a anda l titulo irrnominioso de cx-Alvaro, secretario.
P g n

de Portugal hospeda o na sua sede, l

a Sociedade de Geografia recebo o 1

gnu conto-rente nas suas sallas, ou-;

tros bons portugur-zes lhe tem pro l

lneltltlo o íon apoio ou auxilio. A¡

acção d'este grupo será Imediata e l

pela Iorma segtllttlt'Z

1.” Convidando um dos mem-

bros da Sciencia Social a vir passar

um tempo em Portugal e fazer con-

ferencias Sobre o metodo e estudos

em Portugal. Elle chegará a Lish-va

no dia 17 de inllio o começará logo<

ou seus trabalhos. Fani uma serie-

de confnrenCIas na Soctetlado de

Geografia o ¡Wi-Corrorzi diversas re-

giões portng'nrzas, hospedado em

casa do farinha» tipicas de cada re-

gião. RHHIIHÍ assim materiaes do

observação directa para monogra-

ñas portugnt-zas que serão publica-

cadas o estudadas.

2.' Abrindo a biblioteca espe-

cial do Grupo_ e organiaando leitu-

ras -e estudos. assim como aplica-

ções nacionana, dos trabalhos da

Screncia Social, do Paris.

3.“ Editando em portngnez as

obras especiaes, mais uteis e inte-

ressantes, o vulgarisando as quanto

possrvel.

4.° l'ublicando um manual do

metodo da Sciencia Social e reco-

mendando os seus livros que have-

rá sempre na livraria Ferreira 8K.

Oliveira, segundo lista organisada

pelo Grupo.

li." Fazendo a propaganda da

revista da Sociedade=La Science

Socialezncriada polo lalleculo Ed.

Demolins e actualmente dirigida

por Mr. Paul do Rouziers.»

O GrnpoPortnguez apela para

 

imaginar. De triagem

m

IX

VIGO

!A .llllll DE LA BANDEIRA

Embaraça-os a visinhança de

tantos olliciaes superiores e do Ge-

neral, mais ainda do que se enleia

Coura aldeãu pondo-so em conta-

cto com os cardeaes e com o l'on-

tiñre, porque a este só o oprime o

reconhecimento da sua intima into.-

rioridade, e ao recruta, além d'is-

so, enfraquece o vêr-se um automa-

to que a vontade de um comman-

danto pela vóz do uiua corneta pó

de fazer avançar para a Ignea e acti-

va cratera de um canhão.

Mas ainda os enleia mais aquel-

Ia pomposa investidura no glorioso

cargo de ilvl'ender a patria a cu'o

delicado symbolo dá um beijo Vor-

dadeiramt-ute filial. de enternecido

respeito, Como dá :i propria mãe; e

da o Sobre nina cruz quo esta lhe

ensinou, dos-do pequenino, a adorar

Con¡ devoção. Esse beijo faz a um

(ex-homem ?) lhe cabem agora aos

pés. . . convertidos e arrependidos;

este porque á mesma mercearia,

cujas portas quiz fechadas. . . para

os outros, que tanto sc indispnze-

ram, por isso, correm de vastos_

agora, sujos e enlameados. . .

Pobre terral. . .

_irao CIVIL
--=(C)=-

 

E' no proximo domingo, 12,

quc na carreira de tiro da Gafanha

'terá logar o concurso annual do

tiro de guerra para atiradores ci-

v vis, cujo programma é o seguinte:

_

CONÍLÍÇOES GERAES

Emprego oxclnswo da espingar-

da de 8“"“.mll886; distancia do 300"';

alwi de 8 Zonas Com os diario-Irina

de 0'“,l5. 0'“.30, 0'“.45. 0'“.60, 0'“.75,

0"',90, I'",0'3. 1"'.20, valendo respe-

ctivamente 8. 7, 6, 5, 4, 3, 2, l; mar-

cação tiro a tiro; classtlicaçño pelo

maior numero de pontos obtidos,

preferindo, em caso de egualdaile,

o maior numero de balas nas zonas

8 e 7, e recorrendo a series de 5 ti-

ros de joelhos, no caso do novo eni-

pate. A admissão ás provas do con-

curso far-se-lia pelo numero da .ini-

uuta previamente requisitada ao en-

carregado da escrlptnração. As mu-

nições são fornecidas ao preço ha-

bitual.

PARTE GERAL

Podem concorrer todos os atira-

dores matriculados na carreira, co-

mo atiradores civis.

l.“ série-10 tiros, ;i vontade.

2.' série-_IO tiros, de. joelhos ou

de pé, a braços, á vontade do atira-

dor.

 

tempo vibraros vtgorosos sentimen-

tos da familia e da religião.

Mortos, ao Colarem os labios á

bandeira, choravain lagrimas de fun-

do entrrnecimento. E lagrimas allo-

ravaiu, por syuipathia. aos olhos dos

cirrumstantos. Pelas faces de alguns

oliiciaes as vi rolar copiosas, dilli-

cilmente reprimindo as convulsões

qUe de certo excitava a pnngente

recordação dos desastres de Cuba

e das Felippinas.

Coin aqi-;elle beijo, pela primei-

ra vez para o recruta, desabrocha

e lloresce o sagrado amôr da pa-

tria, que, como todos os sentimen-

tos só surge, quando se põe em

prova.

E que é a patria?

Politicamente, não ha dillicul-

dade em descreveI-a, quando se sa-

ho geographia ou se tem á. vista um

inappa.

Mas, instinctivainente, ingenua

mente, a patria Circtunscreve-se á

diminnta região onde Vivemosa nos-

sa Infancw. onde lançaram raizes

as nossas primeiras alegrias. e afei-

ções. raizes que nos prendemo co-

ração para sempre.

() nosso nldeão boçal, transpor-

tado para o Brazil. para Alrica.

..4-0-

NÂO ;SCAPARA TAMBEM ?

E' do conhecimento de todos

que o nosso lyceu se deve á inicia-

tiva fecunda e saudosa do immor-

'tal tribuno José Estevam.

Ninguem mais protegeu o ly-

ceu d'Aveiro, deixando os que suc-

ccderam José Estevam que elle des-

cesse a 2.a classe ou a lyceu Nacio-

nal apezar de como edificio e pela

extraordinario frequencia ser dos

, primeiros do paiz.

preciso juizo. A doença que

,ultimamente accommetteub nosso

x franquismo pode produzn' qual-

l quer destempero que offenda os

creditos do cidade e a memoria

reuse.

Não vão elles por excesso de

gustaphobin, e para melhor conse-

guirem entrada no novo gremio,

lançar n'uma sargcta o retrato de

José Estevam e no seu logar collo-

carem. . . quem melhor lhes pa-

reça.

Demais, já se andou meio ca-

minho. . . perdido e em vao.

Cuidado aveirenses.

»4-.-

_ l

Í querida d'aquelle inolvidavel avei-

l

Comicios republicanos...

' em Aveiro 9

Cantam para ahi ás turbas da

demagogia indígena que vamos ter

em Aveiro varios Councios e cnnlc-

rencias acerca dos adcantamentos lei-

tos á casa Real.

MM para quando guardam esses

comícios e essas conferencias?

Sc não lhes acodcm breve, o ns-

sumpto trczanda a morto. . .e de-

pola e' vel-o Ir para o olvido dos tu-

uiulos.

M

   

quando a nostalgia o estrangula, não

se lembra das grandes cidades, do

Porto ou de Lisboa cujas grandezas

enthnsiasmaram e o maravilharam,

ao embarcar.

Lembra-se. aim, unicamente do

pequenino torrão, onde brlllcul. e

onde tle|thu a mão que o abençoa-

va e os labios que surupiravam pelos

seus.

Mas se o emigrante é da Cida-

de, só esta lhe vêm :i lembrança e

esquece, se os não avistara da sua

janella, o oceano das cearaa alem-

tejanas, os vastos campos ,do Vou-

ga com os seus arahescos do canaea

(HIIIH) serpentes de prata coleaudo

na verdnra da vegetação, as delica-

das e variadas margens do Monde-

go e do Trio, o retalhado ajardina-

mento do Minho, a imponencia da

Serra da Estrella, o os encantos do

Bom Jesus, do Bussaco e de Cintra.

Se o coração do aldeão ou do

cielatlinn vrhra ao simples som da

palavra Portugal, é porque o ninho

lhe licou ein terra (lies-ie paiz. Pela

mesma razão n'um conflictoentro a

America e a Europa, elle irá por

esta contra aquella.

Se o alrleão volta enriquecido

e se alargou os seus habitos a pon-

 

Conselheiro

Teixeira de Souza

E' bastante extenso o discurso

d'este illustre estadista, para o re-

produzirmos na integra. Mas o co-

nhecimento de todos os seus escla-

recimentos julgamol-o preciso aos

nossos leitores, para formarem um

juizo completo d'esta questão, que

é mais de erros do que .de illega-

lidades.

A parte que transar-eventos é

n que se refere aaa adiantamentos

attribuidos ao nosso eminente cor-

religionario, sr. conselheiro Tei-

xeira de Souza.

Nos proximos n.os faremos a

transcripção do resto do discurso.

O primoiro adiantamnntn qua, con-

forme a nota do Diario de Notícias fez

foi de 10:0005000, i'm ll do março da

1903. (lliamarn-Ilru adaaritamenlo por con-

ler n palavra adeautamcnto. Adanntamnn-

to ou supprimnuto não exprülhõdñ aqui

valentes e_ no caso presunto, significam o

abono á conta de um crédito que no ha

de pedir, para então se faser a liquida

ção. Esse dinheiro foi abonado para a ro

eapção do Rei de Inglaterra, rupreaentan-

do metade da quantia que foi requisitada

para nuas Em e como foi de costumo abc

nar para a racnpção da todos os chefes

do Estado que viéram a Linbôa. Teu: com

sigo o documento comprovativo du que

osso abono está da argnintn maneira ea-

criplurado na administração da (lana Real:

1.903, Março 14 -Re

cepção do Ret' de In-

glaterra, despacho

de ll do corrente 10:0006000.

Não foi adaantamantn á conta da do

tação do Rei: foi o primeiro abono para

a recepção do Rei do Inglaterra. A the

aourariu tem completo conhecimento do

qua uñirma. Está. pois, indevidamente,

esse abono da lO:000;3000 na note dos

adeantementoa.

Circumntancias identicaa eo dito com

o dPanchn de ll de setembro de 1903,

relativo a 325005000 réis, qua Í'lgurn na

referida lista dou atlearrtainentoe, mas er-

radamente. 'l'ratava no, não de adeunla

mento á conta da dotação do Rei, mas da

enpprimrnto para desponta de repruuan

tação, ligadas ás viaiina wars. Ae pala

vrns adeantamenta u liquidar opportuna

mente vinavam o crédito para a t-gnnsu

ção. Tem comsigo documento comprova

tivo do que cosa abono está escriptnrado

na administração da fazrntln da Car-a Real

da seguinte maneira: 1903 - Setembro

15 -Pam despezas da representação _réis

355006000.

Estava, evidentemente, compro-lion

didn na legaliaaçño feita pela lei de 24 do

novembro de 1904.

O mnnmn dia em relação ao abono

do _ÕOOÍÃOOO réis, feito por despacho da

19 da anteinbrn, que mandou entregar a'

Cana Real assa quantia, sem designação

do tim, mas tambem sem ino|uir a pala

vra adeantamentn, o que deVe rapreuen

tar complemento de pagamento. Na nota

do Diario de Notícias Bgm-a o ndaanta

mento de 1:980 francos, feito por (lupa-

cho de 7 de julho dn 1903. Esso deapa

cho está lançado sobre um nfñcio do mi

niatorio doe estrangeiros, acompanhando

uma nota de nosso miniItro em Paris com

a nota das dnepcaas que ali Ezéra por oc-

caaião da passagem por Paris da Rainha

Senhora D. Amelia. Não póte por ina-

neira nenhuma ser considerado udaanta'-

mento á Casa Real, quando a deapcza de

W

 

to de só poder Viver em cidade e

n'ella ñxon residencia . raro será

aqnelle não faça annual romaria ao

torrdo natal ou ali não arranjo uma

casa de Verão.

Todos os all'ectoe, como qual

quer funcção phisiologica. se desen-

volvem pelo exercicio, pela cultu-

ra, pola educação.

Ninguem tem afeição aos pa-

rentes com que não conviveu.

Uma criança portngneza trans-

plantada para França. se ali se cria,

cresce, e estabelece. daí um fran-

cez, sente como um francez, sobre

tudo se não voltou ao paiz natal ou

a familia a não ensinou a amar Por-

tugaL

Em todos aquelles recrutas se

verificava o subito alargamento da

area de ail'ecto á sua terra. Desde

ojnramento da bandeira, a patria

.não se limitava :l sua aldea, mas ex-

tendta-se a todo o territorio onde

Huctuasse a bandeira que beijam,

porque tambem cobria a sua casa e

a sua familia, as cousas e os seres

amados.

Aquelle beijo na bandeira era

tão canto e ferVoroao como o pr..

meiro beijo d'amôr, e ñcaria na al-

ma corn o perluuie e Viço danvrosas

Mw

representação foi feita pela lagaçño por-

tuguela em Paris. E nunca assim foram

consideradas essas despesas.

Como ndonntumento tiguram ainda

100 libraa mandada» em Londres á Bri-

tish rf: Foreiny daillors Society. Não foi

um aduantamento, mas evidentemente

despesas games do pais, embora o reci-

bo fôoae passado a favôr do Rui de Pol'-

tugal.

Restam ol abonos de 11500 libras e

800 librua, por despachos respectivamen-

te d“ 2 da junho e de 18 do duaembru

da 1903. Ewan despachos mandam Inn-

çnr as importancia a crédito e conta do

Rai D. Carlos, a liquidar opportunamvn-

te. Nunca o Rei D. Carlos ll'e Ittlllcllutl

directamente ou por intermedio de qual-

quer possôa da sua casa qualquer aborto

Illrgal ou lrgnl. Eutaa quantiue correspon-

diam a notas de despesas de representa-

ção diversas, quo o R-i dava como l»-tn<,

para fazer reposiçõus na administrução

que fui¡ de bens que não «ram seus e

que não eram sem; e que estavam no eri-

traugoíro. Esta circnmatancia é qua lo-

vou a redigir na daspnclou por maneira

quo os abonoo fôaaam feitos a crédito ou

conta do Rui D (Jarinu, visto qua á nun

ordem o dinheiro fôra entregue. Mu vo-

rificando se que, na verdade, ea tratava

do diversao despesas inherenteo á race-

pçño dos raia de Inglaterra o de Harpa.-

nba o a representação, forum incluidas

no crédito votado pelo parlamento, a que

abrange os abonos feito: até 31 de da-

aombro de 1903.

Resta um só abono não erimprnhnu-

dido no crédito : é o de 1:350 libras feito

em ll de março da 190-1. que da mea-

mn maneira o Rai D. Carlos lhe não pe

dia directamente nom por intermedio do

peaeôu de sua casa, a apresentado como

correspondendo a despesas extraordina-

riau de representação. Como fôr¡ manda-

do pagar no estrangeiro, mandou que t'ôs-

ao lançado o crédito de conta do rei D.

Carlos, a liquidar opportunamento. Saltl

do governo em 28 do mermo mea. E'

o unico abono sem legaliaação. Se tivés-

eo uzudo du expressão - para drepvaua

extraordinarins ou outra equivalente-nan

ligurnria na lista do» adanntamvnton, E,

todavia, o abono foi feito por lhe ser opre-

sentado como correspondendo a deupeaae

(lo representação feitas. E quando lôsae

um mit-antamanto, eia da sois dias da do-

tação, quando na Caixa Gnral dos Dupo~

mina podil levantar um advantainanto cor-

reapondente a 120 din. Falla assim, cita

ante-e i-xnmploa, não para tomar niulliur

posição do qua Ultimo ministros, que, an-

tes ou depois d'elle orador, estiveram no

governo, mas para mostrar como é ¡il'u-

ciao, antes do trazer n publico, o maior

cuidado na escolha dos documentos. O

que no dá em relação n elle orador certa-

mente se tu-rá dado com outros homens

publicou que goriram a pasta da faze-nda.

E só para isto é qua hnjn vêm á questão.

_dO-_-

Rainha l ). Amelia

Acha-se iá completamente res~

tabelecida a nossa Augusta e bondo-

sa soberana D. Amelia rl'Orlcans.

_noob-

Conta de S. .lacinthn

O rendimento do pescado n'es-

ta costa, durante o mez dc junho

ultimo foi o seguinte:

.b. João Baptista... . . .

Maria do Nascunento.

Sr.Jeaus............

1:7803270

115093410

1:#685850

Santo Antonio. . . . . .. 1:3595090

Somma .. . . . . . .

453700

Total.. ....... 65523663

Rendeu paraa Fazcnda 314,323!)

 

.a

de Jericó.

D'ora em diante para o recru-

ta aquella bandeira não ora um mo-

ro symhulo a que todo o hespanliol

tira o chapéu Sem custo. O que si-

gnifica muito. porque o hespanliol,

por uma das suas muitas heranças

arabes. é rebelde a descobrir-se; e

mortos, arriscando-se contra o fana-

tismo nacional. nem tiram o chapéu

aos symbolos religiosos, e se o fa-

zem, contrariam-se. Mas deanto da

bandeira rnja y gua/da todos se

(lescobrem expontanea e respeito-

samente. Esto sentimento de publi-

ca veneração pela bandeira nacio-

nal desconhece se geralmente em

Portugal. Porque? l'or lalta de edu-

cação cívica.

Ao notar o respeito e ardôr Com

que o recruta dava o primeiro bei-

jo na sua bandeira, via se que all

sellava a vida.

Ai! d'aqnelle que insultar a sua

bandeira ou tentar arrebatal-a do

seu logar!

O hespanhol combatorá por'

ella até morrer!

l'or ella Ira desde o heroísmo

até a terocidadel

Barão de Cadoro.

 



   

    

 

Registo Elegante
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VIMOS NOS ULTIMOS DIAS NESTA

CIDADE OS SRS.

D'Oliveira do Bairro-D.l Margarida e D.l

Marin do Castro Souza Maia.

-D'Aiiadia -- Dr. Joaquim Baptista Leitão

e Henrique Marques de Moura.

-De Lisboa - José Casimiro Franco, im~

portanto coiiiinerciiiiitu e capitalista, acompa-

nhado du sua ex!" esposa, sr." D." Maria das

Dores Pereira Serrão; dr. Antonio José Gomes

Limit, e dr. Xin/ter da Cunha.

- De Coimbra - Padre Antonio Duarte

Silva.

- De Reguengos de Monsaraz -- Dr. José

Libertador Ferraz d'Azevedo,juiz de direito.

SEGUIRAM D'ES'PA CIDADE OS SRS.

Para Liizo- Evangelista da Moraes Sar-

mento.

_Para aFogueira-Duarte Mendes da Costa.

DIAS FELIZES

Anniversarios :

Hult'- - D.' Maria da Luz Cabral Pessôa.

-A'inniihâ -- D.“ Luisa de Freitas Velloso

-. do Mello (Aqui-.dai Renato Franco e Fernando

Emilio da Vilhena.

-A'leiu--Bsroueza de Souto do Rio.

DOENTES

Segue hoje para o Porto. acompanhada de

seu genro, sr. David José de Pinho. n extremo-

sa esposa do nosso \'t'll'lf) amigo sr. Manuel Ma

ria Amadeu-:tiiicnnçavel e zoloso funccionario

d'Obras Publicas, a procurar alivio nos seus pu-

ducimenlos.

_Em Alquerubim continua guardando o

leito, soh a acção dolorosa d'um fortissitno ata

que de rheumatismo, o sr. Manuel Miu-ia Ama-

dor, que felizmente vae já melhor, como aqui

noticiamos.

- Introujá. om convalescença dos seus nl-

tinios iiicommodos de saude, o sr. Francisco 'Ma'

nnel Couceiro du Costa, inorgado de Villariiiho

e antigo presidente do nosso municipio.

-- Tambem tem guardado o leito o sr. dr.

Joaquim de Mello Freitas.

a-”

A” DlRECCÃO DO THEATRO

Por um direito consagrado à

imprensa, em todos os pnizes civi-

lisados, temas nós no Theatro Avei-

rense uma cadeira que nos perten-

ce.

A direcção do thentro, em tem-

pb, forneceu-nos o bilhete perma-

nente d'cssa cadeira, para que nós,

sem maiores incommodos, a po-

dessemos occupar em todos os es-

pcctaculos dados na casa. Conser-

vzimos esse bilhete em nosso po-

der por muitos mezes, mas ha a1-

giim tempo o pessoal do theatro,

que nem sempre prima pela boa

educação, pcdiu-nol-o, não sabe-

mos já a que pretexto, e agora a

quem cncarregamos da missão de

nos representar nos espectaculos,

quando a elles não podemos assis-

tir, fazem-lhe exigencias absurdas.

que se não devem admittir.

A' direcção do theatro pedimos

providencias, restabelecendo os

antigos bilhetes permanentes e

obrigando o pessoal da casa a ser

mais cortez e menos exigente.

- a-”

Tourada

Como promettemos no nosso

passado numero, publicamos hoje,

para melhor esclarecimento dos

nossos leitores, 0 programma da

tourada que deverá ter logar n'es-

ta cidade, no proximo dia 19 do

corrente, no redondel do sr. Do-

mingos dos Reis, no largo do Ro-

cio. Eil-o:

_ Extraordinaria e luzida corrida

promovida polo seu emprezario.

Serão litlados 8 touros bravis-

simos e bem tratados, escolhidos

pelo bandarilheiro Jorge ("ode-.te.

nas mantidas que possue o conheci-

do lavrador e creador de gado hra-

vo, oxui.° sr Ednardo dos Santos,

de Vallada (Ribatejo)

AVEIRO

(IPUNTIMENWS HISTORICUS)

(Continuada-do n.° 3:734.)
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No mesmo anno, o Bispo de Coim-

bra, D. João Soure!, havendo voltado do

Concílio tridenlino, visitou a sua vasta

diocssa e achou, que (na parnchisl Egre-

is de S Miguel da Villa de Aveiro exis-

tiam mais de dois mil visinhos (Fogos) e

mais !de onnn mil almas de cura, _afora

muita gente extrangajrn, que o'ell'a de

continuo residia, não liavnndo aqui mais

. da que essa unica Egroja parocliial, onde

todos aqnallas individuos não poderiam

'Qaben nem serem corridos, nem ouvirem

missa nos domingos s dias santos..

Por isso, cdelerminnn, que do terri-

torio da freguesia (le S. Miguel, fossem

formados quatro, uma com a asd» na

Cavalleiro. o distincto e feste-

jado artista José Bento d'Araujo.

Bandarilheiros: Manoel dos

Santos, Thomaz da Rocha, Arthur

Felix. Guilherme Thadeu e Anto-

nio Pinheiro. '

Um valente o destemirlo grupo

de moços de forcado. Dirige a cor-

rida um distincto añcmnotlo.

Detalhe da corrida:

t.“-José Bento d'Araujo. 2°_

M. dos Santos e Thomaz da Rocha,

3.°-Thadeu e Arthur Felix, lt.°--

M. dos Santos e Antonio Pinheiro.-

Intervullo.-- 5.“-Jnsé Bento d'A-

ranjo. 6.°-«Thomaz da Rocha e

Thadeu. 7.“-Arthur Felix e Pi-

nheiro. 8.°-M. dos Santos e Tho-

maz da Rocha.

Abiilhanta esta extraordinaria

Corrida a excellenie phylarinonica

de Vagos.

Durante a embolaçño, bem co-

mo antes das cortrzias l'ar-so-lia ou-

VU' na praça a sympathica charan-

ga do Asylo Escola Districta'l.

O sr. Domingos dos Reis, pa-

ra assim ser agradavel às justas

reclamações que vinham apresen-

tando, diminuiu os preços d'algu-

mas entradas, não havendo por-

tanto agora razão para queixumes

da parte do publico.

 

Oliveira d'Azemeis
__=hi›)=__.
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Houve grande barulho na Pra-

ça tl'esta villa. em razão dos nego-

ciantes do milho elevarem o preço

a 860 e 900 réis cada 20 litros; re-

sultando do tal barulho ditl'urentes

cabeças rachatlas.

O representante da auctorida-

de quiz obrigar os negociantes a

que não se elevaase a mais de 800

réis. oque não conseguiu.

Se os poderes superiores obser-

vassem as reclamações do nosso di

gno representante em cortes Ex.“

sr. dr. Arthur da Costa Souza Pin-

to Basto, haveria bastante milho e

o preço dos 20 litros não exccderia

o de 700 réis!

Born seria que o er gover-

nador civil d'este districto não |0-

inasse em consuleração os llt'tlltiUS

que dizmn leitos pelo seu represen-

tante aqui, em faVor d'algiins lavra-

dores e negocmntos, e ordriiasse a

remessa immediata do milho para

esta villa. añui de evitar os grandes

eonlltctosque se tem levantado por

causa do iiiusmt) cereal.

O povo acha-se ainda revolta

do, correndo as ruas e as casas dos

proprietarios, armado de paus, ar-

rombando algumas portas, para

ver se encontra nos celeiros al-

gum milho. afim de o conduzir pa-

ra a Praça, visto que ali não se en-

contra milho sutliciente para se

abastecer.

E' grande a carestia do milho

aqui.

Podem se _providencias imme-

diatas a quem compete, afim de se

evitar esta ignobil especulação.

Um Asstgnuntc.

A politica no districto d'Ave-iro.

n'uni ministerio d'acalmação e sem

côr partidaria. virendo mais da l'or-

ça do partido regenerador do que

da do partido progressista que o

desacreditou com aquelle enxerto

M

 

da Villa, e as outras nas Egrejss da Ve

ra Cruz, Espirito Santo q Senhora das

Condition,.th não estava construido, pe

lo que serviu de freguesia a antiga capel-

la da S. Gonçalo, que tinha muito maio-

res dimençõss do que a actual.

Como n freguesia de S. Miguel era

da Ordem do Aviz, da qual o monarclis

era o Mestre, só tal Íoi determinado, de-

pois que D4 Sebastião concedeu para isso

a suctorisação indispansavel.

Foram então os fogos tl'ests villa re

partidos de forma que a freguesia de S.

Miguel, ficou tendo mais de oitocentos fo

gos e cada uma das outras com pouco mais

de tresrntas e com o seu cspellão, ou pa

rocho.

A freguesia da S. Migual ficou com

4:500 habitante a cada uma das outras

com cerca da _2:200.

' Para smoEeotunr essa divisllo do fre-

gnesiss com toda a solamnidade, veio

aqui de proposito o mesmo Bispo da Coim-

bra, n'sue nuno da 1572. No terceiro

domingo do setembro entregou a cada um

dos novos parochos umas caixas de este-

nlio echo¡ santos oleus, bem como_ nn-

trogou os livres para os registos rompe

. tectos.

mesmo egrvja, que tiraria sendo a matrisl

do generalissimo dos tahacos e

d'outros escandalos govornativos,

produz d'isto e muito mais. pelo

partidarisuio desanimado e Invari-

tismo sem medula que n'elie se

exerce e do que resultam aconteci-

mentos d'esta enorme gravidade.

_ad-_0*_-

Da Bescida á Torretr'a

Sendo de ahSoltita necessida-

de a ligação de Bestiila cmn a Tm'-

reira e muito diapendiosa a cons-

triicçíio d'iima ponte, ajunta de pa-

rochía da Murtosa acaba de repre-

sentar ao governo pedindo um su

nis'riiic'ro nn ivsinn

Por isso fez approximar o seu

  _. .V ._ .. A..__.._.

O Occidente-O IL' 1061 do ¡Occi-

antotnovel de uma janella; depois dem" abre a sua parta illustrada por

installou no quarto onde devia opo

rar, e perto do doente, um dos pha-

roes do vehiculo, ao qual o gnz era

conduzido do respectivo gerador

por iiiii tuhosii'iho de caiitcliii. E o

Com grande satisfação do medico e

do doente. no qual a operação teve

pleno exdo.

_dou-_-

l)esastre em nuturnuvul

Quando na passada semana se-

guia de. Coimbra para o BussaCo, o

baidio para acqiiieiçno de duas lan- "055,, “mg" sr_ Tavares de Menu_

clias a vapor para o serviço de

transporte na ria d'Aveiro, entre a

Bestida e a Torreira.

Não pode contestar-se a razão

do pedido, que o governo deverá

ottender.

'-40.-

Fiscalísacãn dos

pl'nduutnid agrícolas

Esteve segunda feira ultima'

n'esta cidade o nosso amigo Au-*

gusto Pina, fiscal dos productos

agrícolas, que recolheu algumas

amostras de farinha que vão ser

examinadas em Lisbôu.

“o”.

Plebiscito curioso

Um jornal de Londres, o «Eve-

ning New», realisou recentemente

entre os sous leitores um cut'an

plebiscito. Pediu-lhes que Índicas-

sem os dez trechos de musica cuja

audição lhes causou maior prazw.

Vagner sahin triumphante d'es~

ta consulta; a sua ouverture do «Ta-

nliauser» reuniu com eñoito o maior

numero de sntlragios; depois Coube

o segundo logar a Rossini com a

uuverlure do «Giiilherme Tcll»; o

lt'l'CFlrti a Tscha|kHWski, com a ou

verture «18l2»; o quarto a Gotinod,

com 'o seu «Faustonç o qumto a

uma marcha (lc Elgar; o sexto e o-

setimo a Griog, com as suites do

«Peer Gyntn; o oitavo a Ambrosio

Thouias,cmii a gaVoto da «Nltgiitinm

o nono ao compositor ingiez Stillb

van. com uma aria do ciVllkHtlnn; o,

finalmente. o detrinio a Mundols-

sohn, com o «Sonho de uma noite

e
de verao».

M-”-

Ci'uzatlor l). Amelia.

Para o Brazil. em missão diplo-

matica de repreprescntar n

pair. iias festas da inauguração da ex-

¡IHSSO
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no seu automovel. acompanhado d'al-

guns amigos sticcedeu quando passa-

va nn estrada de Bolão (Smile-lists).

uma das rodas soltar do eixo, des-

penliniido-se o veliiculo de uinn altu-

ra de 3

Houve varios ferimentos sendo

alguns (limportancia segundo nos

consta.

iiiiprovmado apparelho ncrou/

metros.

M-”-

Inspecção

Parece que o sr. director geral

de in-itrocçt'io primaria insimcrionurá

brevemente as escolas tlistrictues de

ensino normal.

M-”-

Wrinla fm¡ noeza

A livraria Ferreira_ da run do

Ouro_ publicou, em um Fascículo de

55 paginas um :Methodo para u for-

mação de todos os tons da Viola l'run-

ceu“, pelo sr. Reinaldo Varella.

O tlllctliodo dispensa o :iiixilio

de prolessoi', o parece-nos simples e

ellicuz.

_40._-

Publicações

Serõ'cs.-Reoebeinou o ultimo

numero d'esta brilhanti- uhl'a, edi-

tada pela consulernda livraria Fer-

reira. da rua do Ouro, ii.° 132, de

Lisboa, a qual pela sua escrupulo-

sa conllecçáu se torna digna de fi-

gurar no mais tlistincto bnudntr.

lVliiito penhorados agradecemos

a captivante gentileza .ln ollerta.

Eis u seu summario:

Nr. quadin do eniliosiasmu taiiroma-

chico é bem cabido o artigo--Esperas de

“touros, com quo abre o n.u 37 da magni-

tit'a revista, cheio da iiitarensnutes ¡ocor-

duçõog hier-:ricos a iiquissinianionte illusv

irado. E da curiosas notas é tambem coni-

posto o artigo que sobre o Theatro de S.

posição do Rio de Janeiro. largou no Julio do Porto, ultimamvnte incendiado,

sabbath ultimo do Teia, o Ci'tizutlor

cl). Amelia l, sendo couiiiiniidado pe-

lo illustrc oiiich du naun marinha

de gueira. sr. capitão de tragam Nu-

nes da Silva.

A-”

Os pharoes

' dos autnrnoveis

Um medico da pequnna cidade

de Rosna, no Estado de New York

teve a feliz ideia de iitilisar os pha-

roes dos sutomovuis no exercwio

da medicina.

Fôra chamado bruscamente pa-

ra fazer a toda a pressa a operação

de uma appendicite: o doente acha-

va-ee em pleno campo, a uns 20 ki-

loinetros dos lugares habitados e,

havendo o medico chegado ahi á

noite, via se obrigado a operar ten-

do unicamente como apparellin il-

lumiuatlor um ou dois candieiros de

petroleo, oque era um pouco in-

snlliciente para uma operação deli-

cada.

_M_-

  

Com este facto, se conclua o segun-

psriodo da Histmia do Aveiro.

Apesar das postes a de outras con-

trariedadss, estava então esta povoação

na epoclia de mais Horoscsncia.

Para isso muito concorrism a sua

grande população; o commercio marítimo

o fluvial; o grande numero de familias

distinct”, aqui residentes o que viviam

muito il lei da nobreza; os negociantes

extraiigeiros aqui estabelecidos; as fabri-

caa de olsrias s ainda outras, cujos pro-

ductos erarii exportados para divarsss ter-

raii do pais e até para o Brasil; a indus

tria da pesca o especialmente a sllifera;

ii pesca do bacalhau em grande escala e

protrglda por honrosos privilegios; os

grandes deposito¡ de artigos de oommnr

cio, dos quites se foruncism muitu povos

ções das csrcaniaii da Aveiro e ainda de

grande¡ diataocias; as obras a que so pro-

cedia em predio¡ conventuaos u das lami-

Iiss añdalgmlas; e ainda outras causas,

que pelo decorrer d'osta narração, facil

mento podem sobre“,

AItendentlo à origem do facto, para

eia, pois, mais natural, que El Rs¡ D.

.loan III “hOBVQBSú proferido esta terra

para sede' de um Biapado, do que as ci

dados do Portalegre, [viria a Miranda do

do

l

nos dá o Ílltlatt'u jornalista Firmino Pe l

roii'a. Coiisigliéti Pedroso refere se com

a sua maioridade ao Congresso de Ins

trucçño Primnria. U romance- Os bas/.i

dores do Tititi/,temo continua a empolgar

os leitura-s de narrativas dramaticse de

aventuras. Prosegue o bell-i traballio de

Hanpt sobre a architecture portuguezu.'

Ao centenario ds guerra penínsular são

consagrados curiosas ephemerides, d vi

(lamento illustradn», com que os-Scrões

tencionam acompanhar todos oe menos a

commnmoraçilo. Lindas pliotographias de

Moura enriquecem o artigo dedicado a

esta villa. As aotoalitlades, tanto esiran

geiras Como portuguesas, são passadas

em revista pela penha e pela camara pho-

tographioa. Os Serões das Sen/'toras con

tinúam a ser um auxiliar precioso para tis

douaa de cosa e para as damas do mnn

do. E ñnalmniite- a Musica dos Barões é

d'esta ves apiilontada com um trecho do

insigns maestro Augusto Machado.

Com tai-.s attractivos a pelo preço

excessivamente motlico de 200 réis, os

Serões maniêoin o seu logar primacial en

tre as publicações congeneres do pais, ri-

valisando com as melhores do estraugwiro_

  

Douro, então muito menos populosa¡ e

manos importantes, especialmente estas

duas.

E o mesmo se poderia dizer a res-

peito do Bispadti do Elvas, criado no

tempo do Ellis¡ D. Sebastião.

E' muito possivel, que os Bispos de

Coimbra cuueori-oesem para aquellas pro-

faroucias do monarclia pisdoao s outras

identicas.

X

Vas agora entrar a historia de Avei-

ro seu terceiro periodo, isto é, doada a

craação da mais tros f--giicsias aqui até

quo por causa do mau estado du Barra

Começou a decadencia d'esta povoação.

(1572 a 1635).

Infelizmente, porem, não fôr¡ essa a

cousa unica dos males, que tanto penis-

guiram Aveiro.

Ao guerras, as postes o o jugo has

pauliol não the foram menos prejudiciaas.

E quasi se pode dizer, que Aveiro

deveu s sua coossrvllo aos ext'orços dos

proprios lilhos, do que ás protecçõss dos

poderes publico.

Em 1572 estava quasi completamen-

um hello grupo de 34 retratos dos acade-

micos qua formaram o curso de direito da

Universidade de Coimbra, da “373 l

1878 a que ao reuniram agora para cela-

brar o 30 " noniversario da sua formatu-

ra. Espusiçi'io Nacional do Rio de Janei-

ro, com uma gravura do aunvxo do Se-

cção Portuguuss e ditas vistas a Praça Il

Republica I Monte da Gloria, do Rio do

Janeiro. Portugal nn Exposição do Rio

de Janeiro, Estatua de l). Atl'oono Hen-

rique. esculptuta de Soner dio¡ Reis, en-

viada a exposição pula Fundição Massa-

i'ellon. Um hello grupo dos uieiiilirua do

Conselho do Governo dv Moçambique;

retratos (ln (lonnigliar Pudroso, progride“.

to da Liga Nacional do lnstrucçilo; retra-

to d»- D. Olga Salma-.nto, autora do livro

A diai'gueza de Alm-na.

Collaboi'nçiio litternrin de: João Pru-

du-ncio, JA A4 Macedo d'Olivnira, Alva¡

Roçados, Alberto Telles, l). Francisco do

Noronha, utc.

A assignattlra do ¡Occitlentan

custa 950 réis por trimestre.

só

 

Sorrindo
-=(*) r::_

A dona da casa, :i crendo nova:

-Você. Maria. ha de (lar se

bem comnosco. Eu pinto e iiieii ina-

ritlo é composttor de mustcu. . .

_São uns patrões ideoes, pelo

que v. ex.“ me diz. Eu tambem sou

artista-acentuada a domestica.

ruboriznndo-se. Faço versos. . .

i

-linogino que o Xavier, eum

quem dançante toda a noite, te de-

clarou, por liin quaus eram as suas

intenções.

-Sim. mamã.

_E que te disse elle?

-Disseuuy que tinha resolvi

(lo não casar nunca.

7-.-- .+_m -.-....

Wi

(2. ' Publicação.)

O dia ?6 do corrente pelas' l l

horas do muiilià e á porta do

tribunal judicial d'esta COllliit'tfti, ha

de se proceder novamente á ill'l't'ttld-

tação em hasta publico. atim de ser

entregue :i quem maior lanço oll'crc-

cer acima da quantia de 45093000

réis. conforme loi deliberado pelo con-

selho dc familia no inrenttirin orplia-

nologico a que se procede por

obito dc José Pereiro aneiru. cristi-

do que foi da villn d'llhavo. em que

é inveiitziriaiitc :i viuva do fallerido,

Maria Antonin Samagnin. moradora

n'aqiielln rilln, do seguinte predio:

Verbo n.o l.

Uma casa terroa com quintal e

poço. sito na Uancella d'lllinvo. Toda

a contribuição dc registo e despezas

da praça serão por contii do arrema-

tante. Pelo presente sào citados quites-

quer credores incertos para assistirem

â nrremntnção c deduzirciii de seus

direit vs.

Aveiro, 2 de .lullio de 1908.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Ferreira Dias.

O escrivão do 5.“ ofticio.

     

  

  

      »p a.

  

Manuel Cação Gaspar.

_M

to povoado o Bairro da Beira mar, com

excepção da parto, que nn Rua do S. Ro-

quo, fica ao noroeste; a quo, ao norte,

lhe tica paralella a outras, que, ficam pio.

ximas o onde se estilo agora srgusndo pro-

dius, do regular aparencia, posto que não

sejam de grandes diiiiençõos. O sitio da

Gracia, em parto do qual so ergueu equal.

le bairro, já tinha osso nome no ¡ninado

de D. Affonso III o iá então existia, em.

parto, o Bairro, que lho tica proximo o

   

que tambem já. tinha s denominação de

Villa Nove.

Falo tombo do Prazo do Gil Homem,

pertencente á familia dos Bau-ratos, sabe-

se que, «am Coimbra e em 24 d- "67mm-

bro da 1307 da era de Cezar (1269 ds

Era vulgar) aqualle mountclia mandou;

que Roy Gil, seu vnssalo s eaciivñn,

passasse uma carta, pela qual dava e nto

rava a Minimo Roll o sua mullivr Gons-

lança Lourenço. moradores na Villa do

Aveiro, para ellos'e seus soceossores a

para todo o sempre, uma h.›rdadn que

E|~Rei tinha no termo da mesmo Villa.›

Essa herdado jssin no logar, a que

chamavam a Granja de Villa Nora.

(Coutinúu).

RANGEL DE QUADROS.



DISTRICTO DE AVEIRO
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Eau» reza MoBILIAnonA

'i DE' JOSÉ AUGUSTO FERREIRA AV EI R 0 :ao-RUA DO cruas-22

NOONTRARA o publico n'este importante estabelecimento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louca, para. a de-

coração de qualquer casa. desde o mais humilde ate no melhor por preços baratissimos e sem competencia. Encarrega-se o seu progrietarlo de mobilar, luxuosa

1 ou modestemente, salas de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por oomolecto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes a.

!à em¡ industria. Tambem vende todo e qualquer movel aVuleo para o que acaba de obter uma minuciosa collecção dos referidos artigos para assim bem poder servir

”fg o publico. No mesmo estabelecimento encontrara tambem o publico todos os objectos respeitantesa colxoaria. assim como todas as materias empregadas na oonñec-

ção da referida industria as quaes são de eXplendida qualidade e se vendem tambem por preços medicos. Só vendo se acreditam; e por lseo a Empreza Mobi-

liadnx-a convida o publico a. vieitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordene, as quaes serão rapidamentooumprldas.

Vendas a prompto pagamento e a prestações.
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tl'iun tem despertado grande ¡n-

     

\Jlm/ (No BRAYIL E NA FUROPA) (fresno pela maneira categoria¡ como

K9_ 4 4 ' 'OLSTOI ' põe as eu s illéns sobre °

009% o que olluncililniiyamn escI-:tvidâo moderna I =

Devidumcnte legalísado em Portugal e distinguido PPBÇO 200 ¡'ÓÍS

com um premw de Hom-a (le 1.' classe Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

e cinco 'medalhas de Ouro, _ _ #i'- _ú-i _g SANTOS 'll 'de -

nn America do Norte, França e Brazil, A . A ontem u e Buenos Ayres.

peia perfeita manipulação e eficacia .

dos seus productos medicíuues: a0 COIIIIIIGI'CHI =

Wo-

Parn a Madeira, Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro,' o 7 LIVROMUITISSIMO UTIL

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.
¡BEGISTADO) O dislincto contabilista e professor de

 

(MARCA REülsTADA)
commercio sr Magalhães Peixoto aca-

.. b d d álzrl ibli'Hdeln-Ais
a -

Cum "mm“ e ,ad-,emmanm a¡ to"“ ou muqmdoea; I u:: 5":: (1:8 dsziup; litutlg_ Preço (la passagem de 3. classe para o Brazil . . . . . . . . . . 365500

Cum a laryngiw; !errcicinç [,rau'cas de ” )› ll D n O RH' da Prata. . . .

Cura perfeitamente a broncliitn aguda ou clu'onicn. simple-a ou asthmntica; ' ' _' J

Cura a lysica pulmonar, como o provam numerosos atteatndnu medicos e particulares; ESC: Ipturnçao Commercio,

Zura incinilorlnvelmenle u asthmn. molealin dil'licil de ser dehellnds por outroe meios; _incluindo a uxenipliñonção desenvolvida¡ ' l ° E' b

Cura admin-areimente n coqueluche. e pelo seu gosto agradavel, é appetecido pelas sobreamnnelrn de coutnbiliear as divor- a

crennçasi
ass constituições de capital em fir-

FNICO; !$000 réis; 3 fl'MWM 275700 TÓÍB-
mas individuaes e collectivas.

E' cale o 8.° Ílubnlllu do sr. Peixoto,

PASTIL H AS DA VIDA P"“ ::mam::Em “ 2" °“*°"*° AW“T = Em 14 dejulho

  

(REGISTADO) _ Lições Praticas de

_ 'Cond-atom o fastio, a Mia, a gastanlgin, na neuem-.ae e vomitos,_0 enjôo do criar. o msn Calculo Commeraal PM.a a Mada-m, s. Vicamn' Pernambuco. B“¡in' Rio do Juni")

Mm". n Hutulrucin e a dilatação do estomago. São de grande eüicucia nas nioleeuas do ute- Os “vma “Em conceitundo prole”“ e SANTOS Mmuevíduu g Buenos Ayrnii i

ro e dz¡ [mile, lia¡ i'rnquezn dos nervos e do sangue. Pubnmam cação qu“g¡ “mas esgotados_ ' '

Caixa, 600 réis; '6 caixas, 36240 réis. A nova obrn- . .

~--=-_==*--*- Exercícw ”ams de ASTURIAS = Em 27 de Jilllltl
p_ . o s o í \ - ' .. °

ao ilrinedms Espe-micos em pilulas saccliarmas ,Ewnmwaççw Crmmxercznl .
-estu delinekda de forma a ser utilissl-

' . _ .

[REGISTADOS) me tanto a principiantes. como aos gnurda- Para a Madeira, Pernambuco, Bahml Rio de Janeiro|

Estes medicamentos curnm com rapidez e inoñensividade: livros. SANTOS, Magui-vide“ a Bueno..^yrg._

Febre¡ em geral;
Um elegante volume em formato grande,

_ \iolwtí snerv sas. da elle das vias rea irstmiae do estomago dos intestinos dos nitid mente im reeso cm papel de l.l qua- . a ›.

orgão; nilinuiliol; o p , p ' l , lidad: 700_réin.p
2 l l

Moleetias da¡ senhores e das crsançse; A' Venda em todas as livrarias doreiuo,

Dõres em geral;
ilhas e Africa. eno Instituto Contabilista.

:naammaçõãe e congestõeog y Run de S. Julião, !Gê-Lisbon. Pam R Madeira Pernambuco Babi., Rio de Janeiro

mpnrezas o sangue'
_ ' 9 l

Frnqueza e sims consequencias. __----_-_-v_ SANTOS. MillJÍOVldeu e Buenos-Ayres.

Frasco., 500 reis; 6 frascos. 25700 réis. Pl

Consulleui o livro-0 NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares á venda nos dao ' l L . - .

positus dos 'I'cmedioe do nuctor. Preço: broelmdo, 200 réis e encedernudo l100 réis. _ À l l Preço da passagem de 3' Classe para n Êta“: ' ' ' ' ' ' ' ' :1325503

»
o . A 'nhuou'eca Popuhu_ de Le_ » » » » 0 |0 (a rala. . . . ;300

Niedloamentns hnmeopathlcos garantidos, avulsos glulnçño, com m-du .m qu de s. Mania _'-_---_"'____"'

a em ea ¡xa__l de divers“” tamanhus de! lll, no_L. do Caldas, Lisboa, acabitdp .A. BORDO HA CREADOS PORTUGUEZBS

T b bb l 2 O é 2 60 cdlinr um folheto. conteudo os decretos dl-

l u ocom g u os 6 r is' duzia ô 0. ctatoriues de 29 de nmio do corrente anno N .- - . - a _

1 Fresco com _tintura 3.' ou '5.' 400 réis; duzia 43000. sobre cobrança de pequenas dividas. ¡mpos-p “colher“ “71:23" fl; Porto ,e LUFT“. Poda0m 0° a' " P“”gmrm d“ .1- cl““

l Dito com trilurnçüo 3.' 700 réis; duzia 796000. to de rendimento, otlicincs inferiores do "a 'l' "m vma H" Dama' m' p“l"""°°› mf"“ PE' n isso re'

Vêrie os 'Preços-correntes, o «Auxilio Homeopstlnico- ou O Medico de Casa e a «Nova exercito¡ e pensões a nlumnos e professores Ullmlnendanluñ 130d!! ll antecipação-

Gnia Homeoputlaicnm pelo Visconde de Souza Soares. no estrangeiro.

Eeleo productos vende-ar em AVEIRO na Plnarmacia c drogaria de Francisco da Luz E' a unica ed¡ :io annotnda,

& Filho; emAl.BERGARIA-A-V ELHA (Alquerubim) nn estabelecimento de Manuel Marin e oçseu preço à de 120 réis. _ A GENTE s

Amador, DEPOSITO GERAL em Portugal. Porto. rua de Santa Cntlmrinn 1603. Os exemplares¡ serñorprnniptnmente re- I
.d \ _1 . . .d r

A U_ Iso &iii-aí“ 23.1115:: girliyclàlãlfihiizdzaailuf Ira:: NO PORTO l EM LISBOA: o

0 Estabelecumento tem um medico encarregado de responder pecllva importancia, em estauipilhns. T A I T & C o l IAMES RAWES& Cn.

¡gra luilamente.: a qualquer consulta po.. escripto sobre o tratamento e A. venda Weg-:iííía 'mam de " l. ~ .

“ ' ' 19. Rua do Infante D Henrique. 1 Rua d'El-Rei, 3l-1.°

BppllCüçãtr d'estes remedios. Manuel Gonçalves Moreira.

por/UP_a FRANCEZA DO 'GRÀMQPHONE'

se» _ MACHINAS
K,

 

_.

   

As mais perfeitas machinas fal- 171 maíñ m0“”-

 

gante 'lantes até hoje conhecidas. tata e ele-

Grande e completo sortido de dis-

. “IMPRIMA,
cos em todos os generos, 1

Importação semanal de todas as' P HS l] l ll ll lili; › i

Concessionario em Portugal.

. . . o ' -- 'o ARBVBNII non

ARTHUR PARBEDO*R'd°M°usmh° da 311W 3104- aniííoxnffímíígísglli &WLPÍÍN

 

mais recentes novidades.


